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CÂMARA MUNICIPAL DÈ CACHOEÍRO DE ítAPEMIRÍM

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Cachoeíro de Itaperhirim

'Dispõe sobreía regulamentação, no âmbito do Municípiò de Gachoeiro dé Itapemirim,.de
eventos dè,caráter.social,_como,testas,-reuniões dançantes e raves, etn,locais de natureza

PROTOCüiiD , ■ ' ) 11Q-

JlllsNÚMSRO FROPSÍO^
bÃ3Vi-HS)ÍQC0LS: >

privada, e dá outras providências.

Art. 1°. - Fica instituído, no Município de Gachoeiro de Itapemirim, o regulamento para a

realização dos eventos de caráter social, como festas^ remíiõjes ̂dançantes e raves, em locais de
natureza,privada, excetuadas as residências. . ,

Art 2°. - Para efeito desta Lei, rentendem-se como eventos de caráter,socialTtodo aquele

realizado com som mecânico-ou apresentações ao vivo,;erh qüe haja venda de ingressos,para o
acesso ou que hajà a venda oü distribuição de bebidas alcoólicas. ^ ,

C Ari. 3°. - A realização do evento fica condicionada à obtenção dos seguintes documentos:

If-atestado de vistoria e/ou laudo.técnico dò local do evento, expedido pelo ,Corpo de Bombeiros
é/ou Polícia Militar, constando, inclusive, a capacidade dè público para b evento; ̂  .

II - contrato da,.: empresa de; ségurmça contratada oü contrato com seguranças'particulares,
espeCificamenté para ;0 evento, e,'obrigatoriamente, o .comprovante de presença do dètector de
metais; - ^ , , ' ; . • . , - ' , ' ^

III - .ofício expedido pelo Juizado de Menores dá Comarca^ de Gachoeiro de Itapemirim
déterrhihando a faixa etária de censura^ para o~ evento, salvo.se acompánhados dos pais e/ou
r,^"sponsáveis; ; ■ ' ■ ■ ' ^ ' ' " . ' . ' '

l'v,È-.cópia do contrato social da empresa órgahizadora do evento e as Téspectivas alterações
contratuais,'no caso de pessoa jmídica; ' . ,

"Fêli^ a Nação cujo Deus é o Senhor'

■ Rua Barão de Itapemirim, 05'- Centro - CEP 2^00.-1 10 - Cachoeiro de itaperriirim''- Espírito Santo
~  _PABX: (28) 35'26-5622. - FAX: (28).3521 -5753 - ETmail: cmci@cmci,es.gov.br
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

V - Cópia do RG e CPF dos realizadores do evento, no caso-de pessoas físicas. , '

§ 1°. - Os documentos previstos neste artigo deverão estar disponíveis no local de realização do
evento e poderão ser consultados por qualquer pessoa.

§ 2°. - Todas as pessoas físicas organizadoras do evento deverão ser maiores de 18 anoí

§ 3°. - A comprovação de que trata o inciso II poderá ser feita por Nota Fiscal de compra do
detector de metais ou através de contrato óu declaração da ernpfesa de segurança contratada; que irá

ser responsável pela presença e uso do detector de metais no evento.

§ 4°. - A inexistência ou desuso do. detector de metais no evento implicará ná aplicação'do art. 4°^.
inciso II, desta lei, requerida por qualquer, pessoa.

/  • ^ y -

§ 5°. - Os contratos de que tratam o inciso II deverão ter cláusula expressa contendo local, data e
horário do evento. , ;

§ 6°. - Os eventos.com público inferior á 500 pessoas estão dispensados das exigências de que trata
, o incisp II. ' .

- Art. 4°. - O não atendimento às exigências do artigo 3° implicará em:

J - multa, cóm valores a serem definidos pelo Poder Executivo Municipal;

II - imediata interdição' do evento, sem prejuízo da aplicação de outras penalidades contidas na
legislação vigente. ' , - ' . -

Art. 5°. --Os recursos oriundos dos pagamentos das multas do artigo anterior serão repassados
ao Fundo Municipal de Cultura. - ,

Art. 6° - Cópia desta lei deverá ser afixada na entrada do evento, ém local yisível.

Art. 7°. - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em

- contrário. '

adnr Prnfpss

"Feliz à Nação cujo Deus é o Senhor'

Rua Barão de Itapemirim, 05 - Centro - CEP 29300-1 10 - Cachoeiro de Itapernirim - Espírito Santo
PÀBX: (28) 3526-5622 - FAX: (28) 3521-5753 - E-mail: cmci@cmci.es.gov.br
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

JUSTIFICATIVA

A,
Senhor Presidente; .

Senhores Vereadores,

DO MÉRITO

Ao Münicípio compete-a apresentáção de projetos de lei.sobre assuntos de interesse local,
conforme ártigÓL 30, mciso I,- da Constituição Federal de,'1988,^ seni. embargos de outros, temas
pertinentes. É^clafp que á segurança municipal deve ser"provida e mantida através de projetos
eficazes, a ponto de resguardar a segurança dã sociedade. . . - ^

' Èsse ̂projeto de lei, pois, visa à reguíamentaçãoj no âmbito do Município de Cacboeiro de .
Itapemirim, de eventos de caráter social, como festas, reuniões dançantes e, raves,'em'locais de
natureza privada. ~ , ̂

.  A realização ,de eventos de diversão púlDlica tem se tomado, .constanteniente, alvo^^ páginas
policiais,, seja por. reiteradas brigas, pelas denúncias de consumo de drogas, pelos estelionatos
praticados por alguns organizadores do bvento, que agem de má-fé, além de outras inúmeras
reclamações, Não se pode esqúécer, também, -da (venda irresponsável de bebidas alcoólicas a _
menores, sobre a quál se é difícil manter o. conttole. Caso recente em nossa cidade foi^o homicídio
ocprridp. no lócal denominado "Bobcbe Ritz", no bairro BNH. ImpPrtante dizer que, se .houvesse o
detectof de metais naquela festa,'não teria armas.no interior do estabelecimento, e o crime não
aconteceria, como aconteceu;.' v - . . .. . \ ..

É ünpériPso, pois, que o .Poder Púbbco tome providências para preservar lá incolumidade e
segurança daqueles que pretendem freqüentar locais de diversão e lazer, sem que corram riscos de
se tornarem vítimas-de, crimes.

'Desta forma,<'o presente projeto de lei pretende impor cpndições aos estabelecimentos e .
organizadores dò evento, para,lsujeitándp-se às exigências legais, resguardarem; assim, a segurança
da população, sob pena de punição pecuniária e interdição imediata do evento. ■

:Para melhor entendiinentP dos objetivos desse projeto de lei, passar-sé-á á seguir à (explicação;
çonèéntrada de cada disppsitiyo legal. , . . ^

—^ Os artigos 1°. é 2°. devem ser-explicados conjuntamente: o projeto de lei limita quais eventos
deverão ser pbrigadps ,a cumprirem as exigências. .São ps eventos sociais: bpates, festas dánçantes, -

-reuniões dançantes, raves e afins,,que cobrem ingresso para a entrada,e/ou venda e/ou distribuição
de bebida àlcpólica, em locais de natureza privada. Estão excluídas desse rói as festas abertas (ap ár
livre); dás comunidades, as festas de ̂ igreja e semelhantes; quer por não cobrar ingresso para a -
entrada, quer por não vender ou distribuir bebida alcoólica. .

"Feliz a Nação cujo Deus é o Senhor"

Rua Barão de Itapemirim, 05 - Centro r CEP 29300-1 10 - Càchoeiro de itãpernirirn - Espírito Santo
, PABX: (28) 3526-5622 - FAX: (28) 3521 -5.753 - E-mail: cmci^cmci.es.goyíbr
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Excluídas, t^bém, estão, por exemplo, as festividades de camàval do Município (como aconteceu
ano passado); em que ocorreu ná Linha Vermelha, ao ar livre, sem cobrança de ingressos, em local
de natureza pública; uma rua, uma avenida. Deve-se ter em mente, ainda,, que os locais descritos nos
artigos 1° è 2° não.encerram uip rol taxativo dê festividades. A interpretação deve ser extensiva.

.  Já q artigo 3° traz o rol dfr documentos exigidos; para regular acontecimento da festa.

O incisoT traz a; exigênçiá ãe "atestado de vistoria e/ou laudo técnico do local do evento,,
expedido pelo Corpo de Bombeiros e/oií Polícia Militar, constando inclusive, a capacidade dé
público para ò evento". Ora, com a expedição do atestado de vistoria e/ou laudo técnico pelo
Corpo de Bombeirps e/ou Policia Militar, ter-Se-á certeza de que o local para o evento, encontra-se
seguro ern suas instalações para comportar evento daquele porte e' a quantidade de público limite.

/  . Ó inciso II traz: "contrato da empresa dé segurança contratada ou contrato com seguranças
particulares, especificamente para o evento, e, obrigatoriamente, o comprovante de presença do
detector de metais." Como^ se vê, -para q organizador do evento surge a, responsabilidade de
enipregar a segurança de forma mais eficiente. Conforme artigo 144, da Constituição Federal, a
segurança púbhcá é direito e responsãbilidade^de todos. Não se poderia excluir desse comando os
organizadores de eventos,- que devem ser responsáveis pela segurança do local, já que eles quem
promoveram o evento, e lucram com isso. Assim, compete ao organizador a contratação de empresa,
especializada para segurança do local. É certo que, com segurança no Iqcál, as possíveis brigas irão
diminúir, _e ás que de fato acontecerem serão apartadas pelos responsáveis. A segurança dos demais
estará garantida. Outro destaque desse dispositivo é a obrigatoriedade de detector de metais no,
local, a ser usado na entrada do evento,' resguardando, a vida. das pessoas,- que hão serão ,
su^reendidas por algum indivíduo armado e perigoso. ; ,, '

Incisq III: "ofício expedido pelo Juizado de Menores da-.Comarca de Cachoeiro de Itapemirim
determinando a faixa ètária de censura para o evento, salvo se acompanhados dos pais e/ou
responsáveis." É notório .que existem eventos em nossa cidade que são inapropriados para certa
faixa etária, por exporem crianças e adolescentes à violência, ern todas as suas facetas. Deve o
Juizado de Menores expedir oficio detérminando á censura dq evento, Õ art. 74 e parágfàfq único, '
do Estatuto da Criança e do Adqlescentè, assim dispõe: "Art. 74. O poder público, através do órgão
competente, regulará as diversões e espetáculos públicos, informando sobre-a natureza deles, as
faixas etárias a que não. se recomendem, locais e horários èm que.sug apresentação se mostre
irígdequada. Parágrafo único. Os responsáveis pelas diversões e ^espetáculos públicos deverão
afixar, em lugar visível e de fáçil acesso, à entrada dõ local de exibição, informação ^destacada
sobre d natureza do espetáculo e a faixa etária especificada no certificado de classificação."

"Feliz a Nação.cujo Deus é o Senhor'

Rua Ba^ão de ltapemirirn,,05 - Centro - CEP 29300-1 10 - Cachòeirq de Itapemirim--. Espírito Sánto
PABX: (28) 3526-5622 - FAX: (28) 3521-5753-E-mail: cmci@cmci.es.goy.br
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V

o inciso IV e V também devem ser interpretados conjuntamente: é que a obrigatoriedade.de

manutenção no local do evento, o, contrato social ou RG e. CPF (conforme o caso) , dos-
organizadores resguardarão os cohsuriiidores de conhecerem exatamente quem é o responsável pelo
evento, a fim de que, em caso de necessidade, possam acionar os responsáveis na Justiça. Na

história recente de nossa cidade, há relatos de shows que foram anunciados, ingressos vendidos e o

show efetivamente não aconteceu. , , ^

Por fim. Cumpre destacar que, sendo de competência do Município legislar sòbre esse assunto,
a iniciativa pode vir tanto do Chefe do Executivo, como da Câmara Municipal'. Assim, não sendo
essa matéria de iniciativa exclusiva do Prefeito, de acordo com o artigo 129, § 1° e incisos, do

Regimento Intémo da Câmara Municipal de Cachoeiro de Itapemirim, e artigo 48, § 1° e incisos, da
Lei Orgânica do Município, é perfeitamente legítimà a sua iniciativa por esse Vereador. . '

rofcss néõCPT)Ve 01"

"Feliz a Nação cujo Deus é o Senhor"

,Rua Barão de Itapemirim, 05 - Centro - CEP 2930,0,-1! O - Cachoeiro de itapemirim - Espírito Santo
PABX: (28) 3526-5622 - FAX: (28) 3521 -5753 - E-mail: cmci@crnci.es.gov.br
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' ■ ■ ■: ■ ■; ■■ ■ /■ ^ :■ .. . ' . ■

%o Exmo. Sr. Presideíitè da ̂ Gâriraara-iViunicipahde Cachoeãrò de Stapemirim^

' , "Dispõe sobre a regulamentação., (UO âmbito dp'Município de Caçhoeiró de Itapemirim,'de
eventos dé. car.átiér_gocial,..como„íestas, Jreuiiiões dançantes e.raves, emiocais-de natureza.

7ao1- L" privada, e dá'outras ■providências.
IPROTOCOLA íjSí^: ' r

'  ■ |Ti^jÍRO glÒFRÍO; . . V ■ ú(.l!.o_ L_
jriAlRi PpOT.í.)p>'JLU: . ■

Art. 1°. - Fica instituído, no Município de Cachoeiro de Itapemiriiii, o regulamento 'pára a
realização dos eventos de caráter social, comp fesíasj reuriiõés dançantes e raves, em locais,de
natureza privada, excetuadas,as residências.'

■  ' Art. 2°. - Para efeito-desta Lei, ;entendem-se como eventps de caráter,social,todo aquele
realizado coni som mecânico, ou apresentações ao vivo,, erií que-haja venda de ingressos ,pára o
acesso ou que haja a vení^a.pu distribuição de bebidas alcoólicas. ' ,

Art. 3°. - A realização do evento, fica condicionada à obtenção' dos seguintes documentos:

I - atestado de vistoria eW lâudo técnico 4ò local do eventoj expedido pelo,Corpo de Bornbeiros,
e/ou Polícia Ivlilitar, constando, inclusive, a capacidade de público para o evento; ' ,

II - coíitratò dn-empresa de ségurmça contratada ou conlíato com seguranças^ particulares,
-especificamenté para; .;o evento,, .e, obrigatQriaménte,,.q, comprovante de presença do détéctpr de
metais; -

/•-

,1.

III - ofício expedido' pelo Juizado dé Menores dá Comarca' de Cachoeiro. de Itapemiriih
déteriiiinando ,a faixa etária de censurapara o evento, salvo . se acompánhados dos pais -e/ou
fésponsáveis; ■ ' ' ' '' ■ , - /'

IV - cópia do contrato social da empresa organizadora do evento e as ràpectivas alterações
coníratuais,'no caso de-pessoa jurídica; ' , , , • , / ' -

"Feliz a Nação cujo Deus éò Senhor"

Rua Barão de itapemirim, 05 - Centro CEP 29300-1 IO - Cachoeiro de Itapemirim'^- Espírito Santó
PABX: (28)'35'2è-S622 - FAX: (28) 3521-5753- E-rnail: cmci@crhci.es.gov.br



CÂiyiARA,W!UN;tCIPAÍ.DE CACHÓÉÍf?Ó"DE ITARÉMIRIM,-
ESTADO DÔ ESPÍRITO SANTO :

" V ;

1  ,

■  - ■ ^ „ I K V , í , ■ " . ~
V - Gópia do RG e CPF dos realizadores dd evento, no càsa de pessoas físicas.

'  ■ : ■ ■ ■•'' X / ^ ' ' ■ ■ ■ „
; § - ,Os 4ocúinent,os preHstos neste artigo deverão estar ^sppníveis no locd de'realizàçãp do , , .
'  evento e pòdérão ser consültadòs por qualquer pessoai , ' ' / . ;

"§ 2°.-Todaà as pessoas físicas organizador^ do eyento deverão ser maiores W18 anos. /
.  § 3^ - A comprovação de que trata o mciso 11 poàerá ser feita por Nota Fiscal de compra do.
. ! detector de metms i0u4iiãyés de contrato ou dedlaração dã empirpsp dé segiirança contratada, que ira ' . ,

ser résponsável péla presença e uso do detector de metais no eventp. j ' ' . v ' ^ _

§ 4°. - A inexistência ou desuso dó detector de metais no evento implicará nà aplicação' do art. 4°, -
inciso fl, desta lei, requerida por qualquer pessoa. ( , . , ,

§ 5°. - Os contratos de que tratam o inciso lí deverão ter cláusula expressa contendo locdi, data e
horário dó eveüto. ' ; ■ - . -

§ 6°. - Os eventos com, púbhco inferior á 500 pessoas estão .(hspensados das exigências dé que trata
, o inciso II. ' . , ' ' ■

4°.- O não atendimento p exigências do artigo 3° implicará ém; ' !
Jmiüta,, còín Valores a seíjem definidos pelp Poder,ExácutivOjM]picijpál;'

. II - imediutá iptêrdição'do evento, sem prejuízo da aplicação de outras penalidades contidas/na
legislação vigente. . , ' , . ' - i

- Gs recursos oriundos dos^pagarhentós das multas do artigo anterior serão repassados
ao Fundo Munidpal de Guliura. ■ , ' . . „ ^

-  Ait. 6° - Cópia desta lei deverá ser afixada na entrada do evento, em local ̂ Hsível.
,Art. 7°. - Esta Lei entra em-vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em

< contrário. ^

wro essOF'

. r

"Feliz á Nação cujo Deus é o Senhor"

Rua Barão de ítapemirim, 05 - Centro - CEP 29300-1 IO - Cachpeiro' de Itapemirim - Espírito Santo
PABX: (28) 3526-5622 FAX: (28) 352 5 -5753 -. E-mail,; crTrci@cmci.es.gov.br
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A ■

JUSTIFICATIVA

Senhor Presidente,

Senhores Vereadores,

DO MÉRITO -

Ao. Miinicípio conapeté' a apresentação ,de projetos de Jei spbre assuntos de interesse local,'
çonfomíé ártigq 30, inciso J, d,a Constitmçp.0 Federal de seniíhmbargos cie ôülrgSj^^tpmas
pertinentes. É claro que á'segurança municipal deve ser provida n mantida aixaves, de projetos

' eficazes, a ponto de resguardar'a segurança dá sociedade. / . . ' ii

' Esse projeto, de leij pois, visa à regulamentação^ no âmbito do ]^uiíicípio de'Cachoeiro de
Itapéiíurim, de eventos de caráfer social, como festas, reuniões'dançantes ç, rayes, em,'locais de
natureza privada. ' - ^ , ■

,  ' A re^zação de eventos de diversão públiça tem se tomado, .constamtementé, alvo ̂as páginas'
policiais, seja por reiteradas brigas, pelas denúnciás de consumo de drogas, pelos nsteliohatos
praticados por alguns orgáiizadores do evento, que agem de má-fé, além de, butrás inúmeras
rèclarnações, Não se pode esquecer, também, 'dá /venda irresppnsávér de bebidas i alcoólicas a
menores, sobre a qual se é difícil manter o controle; Caso recente em nossa çidàde foi,o homicídio
ocorrido, nq local denominado "Bohche Ritz", po bairro BNH. Importante dizer que, se houvesse o
defector de metais riáquelã festa, , não teria armas no inteiipr do estabelecirnento, e o crime hão
aconteqeria, como acônteceü!, . - . ^ ' . , • ,

É iinperiosp, pois, que diPoder Público , tqme providencias para preservar (a incolurnidade e
j Segúrjahça ,daqueles que pretendem freqüentar locais de diversão'e lazer, sern que corram riscps de
se tomareni,vítimas de crimes. . . ; A , ' ' ,

:  . Desta,forniá,ro,presente projeto de lei pretende impor cqndiçpeá,aos éstapélecimentos e ;
organizadores dò evento, para, 'sujeitándp-se às éxigêiiçias legais, fesgumdqrem, assirn', a segurança
da populáção, sob pena de punição pecuniária e interdição,imediata do evento. '

Para melhor entendimentó fios objetivos desse projeto de lei, passar-sé-á a sçguir à exphcação.
çoncéntrada de cada disppsitiyo legal. , ' ' ' ' ' ' D ' ̂

.p.s arfigos 1°. e 2°:,.fièvem.ser expliçadbs conjunlamente;AO,,prpjleíO-rfiefiâ,4imiía.-quais -£Vfintos
' deverão, ser pbrigadpsp cumprirem as exigências. ,São os eventos soòiaisr boates, festas dançantes, -
'reuniões dançantes, raves e afíhs,;que cobrem^ingresso porp a entrada,e/oú venda e/ou distribuição
de bebida álcpóhca, em locais de, natureza privada. Estão excluídas desse rpl as festas abertas (ap ár ,
fivre) dás comunidades, as festas de ̂ grejá'e-semelhantes; quer por nãb cobrar ingresso-para a '
entrada, quer por não vender ou distribuir bebida áfcoÓlica. ' - . ~ t - ' ,

,  "Feliz a Nação cujo Deus'é o Senhor" '

Rua.Báfão de Itapemirim, 0,5 - Centro- CEP 29300-1 Í0 - Cachoeiro de.Itapemirim -Espírito Sánto.
'  PABX:, (28) 3526-5622 FAX: (28) 3521 -5753 - E-mail:'cmci@cmci.es.gov.br ■



CÂMARA MUNÍCIPAL'DE CACHOÉIRO DE ITAPEMIRÍM
' ' . ' ■ ESTADO; DO-ESPÍRITO'SANTP,, . . fe

Excluídas, t^bém, estão, por exemplo, as, festividades de camàval do Mumcipiq (como aconteceu
ano passado); em que ocorreti ná LÍnha Vermelha, ao ar livre,'Sem cpbrança dè ingressos, em local
de qatxuéza públiça: uma rua', uma avenida, peve-se ter em mente, ainda, que os locais descritos nos

; artigos 1° é 2° nãa encerram um rol taxativo de festividades. A interpretação deye ser extepsiva.,

,  , O inciso II traz: "contrato da empresa de segurança contratada, ou contrato com seguranças,
particulares,, especificamente, para o evento; e, obrigatoriamente, o comprovante, dé presença do,
detectar de metgisí" Como se vê, para o organizador dd evento , surge a, Responsabilidade de ^
empregar a segprança.de fôrma mais eficiénte. Conforme artigo 144, da Constituição Federal, a
segurança pú&licã é direito e responsabilidade.,de todos. ]N(ão .se poderia ex:cluír desse comando os
Organiz,ádQres de evéntós,- que devem, ser responsáveis pela segurança do local; já'que eles quem
promoveram o evento, .é liicram com isso. Assiní, çoiiipete ao organizador a contratação de émprésa;
especializada para segurança do local. É certo que, com segmanÇa nó ipc^, as possíveis brigas irão
dirninuir, e ás que de fato acontecerem serão apartadas pelos responsáveis. A segurança dos demais
estará garantida. Oütro destaque desse /dispositivo é ,a obrigatoriedade de détector de metais np
local, a ser, usado na entrada do. evento,' resguardando., a vida das pessoas,- que ,não serão,
surpreendidas por algum indivíduo arniado e'perigoso.':, ' j. ' ,' . '

.  Iiíçisp III: "oficio, expedido pelo Juizado dé Menores da^Çopiarca de Cachoeira de ltapemjrirn
determinando a faixa etária de censura para o evento, salvo se acompanhados dos pais e/oú
responsáveis." È notório .que existem eventos em npssa cidade que, são ihapropriádos para c^rtá'

; faixa etária, por exporern crianças e adolescentes à violência,' em todas as suas .facetas. Deve o
Juizado.! de 'Meriòres expedir oficio determinando'ã censura do evéntp'. Ó ert. 74 e páíágráfp. único,"
do Estatuto da Criança é do Adolescente, assini dispõe: "Art. 74. Õ poder público, através do órgãó^

'  • , ■ • -'i y ' l i ;. ■ ' ' , ' / ■' V V . - ' ■ ' . ' f
competente, regulara às diversões e espetáculos públicos,' inforrnando sobre- a natureza deles, as
faixas etárias a que'não se recomendem, locais e horários èm que sug^ apresentação se mostre
inadequada. Parágrafo único. Os responsáveis pelas diversões e espetáculos públicos déverão,
afixar, em lugar msível é de 'fácil acesso, ã entrada do íocdl ãç epbição, informação destacada
sobre d natureza do espetáculo e a faixa etária especificada no certificado de classificação."

Já o arügò 3° traz o rol de documentos exigidos para regular acontecimento da festa.

O inciso I traz á'exigência de '"atestado de vistoria e/ou laudo técnico do local do evento,,
expedido pelo/Corpo de Bombeiros ^oú Polícia Militar, constando{ .inclusive, d capacidade , dé

público para o everito". ,^ra,'com'a expedição do' atestado de vistoria e/ou laudo técmco pelo
Corpo de Bon^beirps e/,ou,Pohcia Mihtar,.,ter-se-á teiteza de que p local para o evento encontra-se
seguro em suas instalações para comportar evento daquele porte e a quantidade ^e púbhèo hrnite. ^

"Feliz a Nação cujo Deus é o Senhor '

Rua Bação de ítapemirim, 05 - Centro - CEP 29,300-1 10,- Cachoeirq dé itapemirim-^ Espírito Santo
;  , PABX: (28) 3526--5622- .FAX: (28)'3521-5753 -'E-mail: cmci@cmGÍ.es.gov.br' , ,
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o inciso fiy e V também devem sêr mterpretados conjuntamente: é que a obrigatqiledade;de
manutenção ;nó local do evento, b. contrato'social> ou ,RG e, CÇF (conforme o caso), dós
orgamzadorea fesgüardarão os consumidores de conhecerem exatamente quem- é q féSponsável pelo
eventó; a fina de qúe, em caso . de necessidade, possam acionar qs responsáveis na Justiçá. Na
históiiá recerité dé hossa cidade, há relatbs de shows que foram anunciados, iiigréssos vendidos e q
show efetivanienté não aconteceu, ./

Pôr fim^ cumpre destacar que, sendo de competência do Município legislar sobre esse assmito.

' Regi'méntq Iriferrío da Çâhaara Mumcípaí de Cachoeiro de Itapenhrim, e 48,. § 1? e mbisos, da
Lei Orgânità do Muíüçípio, é ,perfeitamente légítimá a suá iniciativa por esse Verqador. , v '

bOPT)LV( or

•í ■ -

! •• ,

.) '

,  \
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t  -p j.

\  •>
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/  . '
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"Feliz a Nação cujo Deus é o Senhor"
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i PROCURADORIA LEGISLATIVA
íkk-í:?.

PARECER ÃO PROJETO IDE LÉIN" 6J/20Í0
INICIATIVA: Vereador Professor Ééo

, .-! ■ ||k:,
i'f= í''- i :lA MESA DIRET0RA]|!

f: ' f
kiír 'í : li'

' Senhor Presidente, !
V" , : ii;,;

M' -

j  ̂ presente projeto "Dispõe Sobre a Regulamentação, no Âmbito do Município deCachoeiro de ltapemirim de Eventos déj Caráter:SociaI, Como Festas, Reuniões Dançantes e Raves
em Locais ue Natureza Priyadà, è Dá Ojitrás Providências"» . ' -

-  . P pretende o nobreiedü com o presente projeto é criar regras para a realizaçãoe festas particulares no Município ' dnde haja venda de ingressos,- de bebidas alcoóhcas - ou'
-distribuição destas.- ■- ' ; , i' , , ,

'  ' - . ° aspectoifoi-mal á matéria se insere na competência municipal de legislar sobreassuntos de interesse lócal q dp prom8ver, no que couber, o adequado; ordenamento territorial
-conforme art. 30,1 e VHI, CF.,. A regfa,j no entanto, é pela maior liberdade possível de reunião de,
modo a se assegurar a efetividade do disposto np art! 5°, XVI, da CF que assim giza- ' ' ' -

■  - y dos podem Teunir,sè\pacificamente,^sem armas, em locàis-àbertos ao público, '
independentea^nte de^il autorização, desde que não frustrem outra reunião ~

", ; . , ' anteriormente, convocada para o mesmo local,.sendo apenas .exigidq prévio aviso à ,
autoridade competente:'f - . ■ ' ,

;  Assim, para que qualquer restrição possa ser estabelecida, haverá necessidade de
considerar-se estiitamente-necessária é èficaz, sob pena de inconstitucionãlidade.

^  • Como se sabe, para o exercício de qualquer atividade econômica é necessário ^
previa autorização do Poder Público^ Municipal,; através de emissão de alvará. A necessidade de
concessão de alv^á visa proteger o intéfesse coletivo concernente à segurança, higiene, ordem e aos
costumes, de modo que as autortdadéSjtompetentes concedem o referido documento c5m base na
legislação específica (Cõdigb j ide Posteras,- de-Obras, Sanitário, etc),' caso -seja constatada, -aobservância das normas legaiS, e é decòpente do exercício do' poder de pohcia municipal. ^

{ "Feliz q Nação cujo Deus é o Senhor"

Rua Barãpd.e Itapemirim, 05 - GentroA; CEP 29300-1 j O - Cachoeirodeltapemirim - Espírito Santo
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i  . -í;
;• ■ -if

ii V ú;; ':
■ V-:

, i '?Ã ;illá 1; í! r- i ii ^
-:{ " •' / ">■ , ' - ■ ■

■; > /'ifb,- ■ ' ■" '■ " ' ■ ' i"-" ^
; :! i'i . ,1 ' -

1, , ) ^;Nação cujo peus é o Senhor"

1-/P sobre-realização; de e.yehtòs^de cuita'duração/e séu fatogerador está-no poder deipohGiaWlján^^^^ municipal.. Çori^dó, as restrições nele preidstas devem' '
estar fundamentadas na razoafeifidadé e na proporcionalidade, sob penà derinconstifucionalidade

,  ' • ' j;,i ;VU-;;:ír . ' J. / ' 'l" - : ,
.  ' , - P inciso: ,n &;;ar^gQj 3° . estabelece'a "contrato da-empresa de 'segurança, contratada ou:eontmó :çp^seguran^ evento, e,
obrigatoriamente, o comprovante de f^çsença do detector de metais Porém, de acordo com o art
144, da CF, .a segurança públicá,'deyep^^ Estado, direito e responsabilidade de todos, é exercida
para a preservação da oij'demÍpúbli;ca.:'é j|d^ incolumidade das pessoas e do patrimônio,' através da
polícia federal, polícia i':^oddy;pa|' federal, poKcia ferroviária federal, polícias-, civis, polícias
niilitares e coipos de bonitileiros.militaresl ■ -

tein-se qup é de competência da União ou do Estado-
Membro, conforme o casp.,^J^té.pGrqüé; o poder de poKcia," decorrente do exercício.da soberania; é
indelegável aos particulares, i : ■ )v

.  , â exigêricia'de;òfício expedido pelo Juizado de Menores, a-Lei n° 8069/90
(Estatpto da Criança e dp ^dolesbente - ECA), garante ácesso à criança e. ao .adolescente às
diversões .,e espetáculòs públicos "'classificados como adequados à sua faixa etária, -
indèpendentémente de autorização j(art: 75, p. Único); sendo que, os menores de 10 (dez)-arios
somente poderão ingress^ nos locms ile apresentação ou eiübição quando acompanhados dos pais
ou responsáveis. Portanto, tal exigência támbéhi está comprometida.

■  . ".b

.Diante 40;expòsto,_ súgérimôs o envio-da matéria à.Conüssão de Constituiç^^
Justiça e Redação, para análisèp devidas considerações. _

i-, '''y"'- - ! ' i. i. " ' '>  Eoparecer,p^adecisãó\de Vossas Excelências. ^ -

,  ' ^ Cachoeirode.ítapemirirp-ES, 02dejunhodé20Í0; . " ■ . -

í^REJANEDOS SANTOS, Advogada
i, -OAB/ESÚ2;928''- ' - v

Ruà Barão de Itapemirim, 05 - ^Dè.ntro - ÚEP 29300-110 Cachoeiro de Itapemirim - Espírito Santo
PABX:'(28) 3526-5ÍB22-FAX; (28) 3521-5753 - E-mail: cmcl@cmci.es.gov.br
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OF/PLG N". nSòhàcào DATA: JIJoG/c^ojjd

À I%ESIDÊNCIA DA COMISSÃO DE CONSTTUIÇAO, JUSTIÇA E REDAÇÃO
VEREADOR: ALEXANDRE BASTOS RODRIGUES

Procedência
PRESIDÊNCIA DA CMCI
Processo

Documento

53

Data

11/06/2010

Senhor Vereador, i  065/2010.

Em cumprimento ao que dispõe o artigo 12, inciso. XII e o artigo 115 c/c artigo 44, todos do Regimento
Interno, encontra-se na Procuradoria Legislativa da Gasa para parecer alsl seguinte(s) matéria(s): j-

P.LEIN». VETO A PL N". P. RESOL. N'. P.DEC.LEG.N». PRAZO VENC. PROií
/<•

õaJ2oÀG
fíÇéJzmo
Od{'l20^

-

RECURSO N". EMENDAS A LOM N°. PAR. TRIB. DE COOTAS N°. PRAZO VENC^
• ?

:

)

Atencios nt

DAVLD ALBERTO LÓSS
Presidente '

• Segue(m) em anexo cópia(s) da(s) matéria(s) mencionada(s).
• Observação:

ALERTAM»

EXARARE

DO REGIM
MATÉRIA
DESIGNAR

[OS QUE O NÃO CUMPRIMENTO .DOS PRAZOS REGIMENTAIS PARA
Vi O PARECER PODERÁ ACARRETAR A APLICAÇÃO DO § 4° DO ARTIGO 44
ETO INTERNO; "SE A COMISSÃO NÃO APiffiSENTAR PARECER SOBRE A
NO PRAZO REGIMENTAL, O PRESIDENTE DA CÂMARA PODEI^
RELATOR 'AD HOC PARA PROFERI-LO DENTRO DE TRÊS DIAS".

"Feliz a Nação cujo Deus é o Senhor"

Rua Barão de Itapemirim, 05 - Centro - CEP 29300-110 - Cachoeiro de Itapemirim - Espírito Santo
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Çomissãó cíé ÇòiiLStUuiçãó/Justiça é; Redia^^
I  ■ -1 ^•

^  y"
íy ■

PARECER AO PROJETO DE ' LEI N" G61/2010.
-

' 7" 7
.; ;

Iniciativa; Ver. Leonardo Pacheco

.-x_

Relator: Vereador Pr. Marcos Mansur. ' r

'V' /

RELÁTORIÚ; Dispòe sobre a regvdameritaçãò nó âmbito do município
de Gachoeiro de;itâpemirim, dej eventos de caráter social como
festas, reiiriiões dançantes "e tayes, em locais de natureza privada e
dá outras iprovidêhdaS.

í

y-'

y  I - ■ i

 •v"'Ay.

■ ■■

Voto do Relator; Votò pela rei eiçãó dá matériá por ser a mesmà de
pòmpetêhcia exçlusivja do Èstàdò òu Ünião> conforme parécer dá Douta
Procuradoria Legislativa. 7 7; 7^

' .V / '

'■y.

Presidente; Voto com o Relator. 7
7 ■ ^ \ ,7_ ,,y y-, '7- ■ .y:

Vdtó do Membro: Voto coín o Relator!

.7 ■
7 A  .í S

DECISÃO: A7 Comissão^ votou^ PPL unanimidade pela rejeição da
matena.

Sala das Comissões, Jull^O dé 2010.

Mãrcòs Mansur s CoelhoAlexandre Bas

Relator MembroPresidente

AmáraL > „ , ,, Júlio Ferrara
etm^us e o Senhor" —^"Fe

Suplonto«ip|P!ritP!
\  Rua Bàrãó de Itapemirjm, 05 -7Cehtrò - CEP 29300-^10 y CachòeiFo de Itápemipim -T^Espírifo Santo
7  , (28) 3526t5622 -FAX: (28) 3521-5753 - E-ma|l: crnci@çmci.és.gov;br
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OF/CM/GP N°. 097 / 2010

Cachoeiro de Itapemirim / ES, 14 de Julho de 2Ò10.

Ao: Exmo. Sr. Vereador
Leonardo Pacheco Pontes - PT

P'

■ jPROTCCÒLO ÇT 03^■/' h<ò<

Prezado Vereador, ; .  ;

Atenciosamente, '

DAVID ALBERTO LÓSS
Presidente

■  .0)

"Feliz à Nação cujo Deus é o Senhor'
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